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PAI MÃE

FILH@ IRM@
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CUNHAD@ PRIM@

SOBRINH@ TI@
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SOGR@ JOVEM

NET@ AV@/
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3.	 Estado civil

SOLTEIR@ NAMORAD@

SEPARAD@ CASAD@





1.	 Fonética e Fonologia das línguas de sinais

A Fonética e a Fonologia estudam a maneira como os fonemas 
se organizam dentro de uma língua. Estes fonemas são  classificados em 
unidades menores capazes de distinguir significados, ou seja, fazem a 
diferença na formação de uma palavra. Por exemplo, no português, os 
sons de /f/ e de /v/ são distintivos porque formam um par mínimo /faca/ e 
/vaca/. O par mínimo indica que ao mudar apenas uma unidade mínima, 
ou seja, /f/ e /v, em uma determinada combinação determinará mudança 
de significado.

Nas línguas de sinais não há sons, pois conforme visto no 
Capítulo 2, as línguas de sinais são de modalidade viso-espacial. As 
informações são recebidas pelos olhos e produzidas pelas mãos. Portanto, 
Stokoe (1960) propôs o termo ‘Quirema’ (estudo das mãos) para referir-
se às unidades mínimas que formam os sinais e “Quirologia” estudo dos 
movimentos das mãos. Estes estudos dizem respeito aos parâmetros, 
os quais você já estudou detalhadamente no Capítulo 2. Ao mudarmos 
alguma característica de qualquer uma destas unidades, podemos mudar 
o significado de um sinal. Veja alguns exemplos:

Capítulo 8
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1.1 Sinais que se opõem quanto ao movimento, ou seja, sinais com a 
mesma configuração de mãos (CM), mesma locação (L), mas movimentos 
(M) diferentes: 

RIR QUEIJO

1.2 Sinais que se opõem quanto à locação, ou seja, mesma configuração de 
mãos (CM) mesmo movimento, mas locação (L) diferente:

SÁBADO
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APRENDER

1.3 Sinais que se opõem quanto à configuração de mão, ou seja, mesma 
locação (L) mesmo movimento, mas configurações de mãos (CM) 
diferentes:                                                                                              

EDUCAR BRANCO

2.	 Morfologia das línguas de sinais

Morfologia é a parte da língua que estuda a formação de 
palavras, ou seja, tudo que está relacionado ao gênero e número dos 
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substantivos, assim como o tempo, modo, número e pessoa de um verbo. 
Envolve, também, os processos de formação e derivação das palavras. 

2.1. Na LIBRAS a morfologia tem a função de estudar a 
estrutura do sinal, ou seja, as unidades mínimas de significado. Enquanto 
que nas línguas orais as palavras mais complexas são na maioria formadas 
pela adição de um sufixo ou prefixo a uma raiz, na LIBRAS a constituição 
de sinais, algumas vezes, ocorre a partir da adição de outros sinais.

Os exemplos a seguir apresentam sinais formados a partir da 
junção de dois sinais:

Casa+estudar= ESCOLA Casa+pão= PANIFICADORA

Casa+carne= AÇOUGUE Casa+cruz= IGREJA
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Casa+remédio= FARMÁCIA Homem+pequeno= MENINO

Homem+benção= PAI Mulher+benção= MÃE

2.2. Na LIBRAS há sinais que também podem derivar de um verbo por 
meio da repetição do sinal e do encurtamento do movimento do verbo.  A 
seguir, observe que o sinal de “SENTAR” tem a mesma configuração e a 
mesma locação de “CADEIRA”, mas o movimento é mais alongado. 
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CADEIRA SENTAR

Veja mais alguns exemplos deste processo de formação: 

TELEFONE TELEFONAR
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CASA MORAR

BEBIDA BEBER

3.	 Sintaxe das línguas de sinais

A Sintaxe estuda o modo como se organizam as palavras na 
formação de frases. Quadros e Karnopp (2004) afirmam que o Português 
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e a LIBRAS seguem, basicamente, a ordem de sujeito-verbo-objeto (SVO), 
mas também permitem construções de verbo-sujeito-objeto (VSO), objeto-
verbo-sujeito (OVS). 

Um ouvinte começa uma frase pelo sujeito, depois, 
o verbo, o complemento e, no final, “a idéia”. 
“Decidi ir ao restaurante comer ostras.” Na língua 
de sinais, exprimimos primeiro a idéia principal, em 
seguida acrescentamos eventualmente os detalhes 
e a ornamentação da frase. Sendo comer o objetivo 
principal, ele é exprimido primeiro na frase dos sinais. 
(LABORIT, 1994, p. 120)

Para você relembrar segue uma breve explicação dos elementos 
ou constituintes necessários para formação de uma sentença:
Sujeito: é o termo da oração que está em relação de concordância com o 
verbo.
Verbo: é o termo que indicam ação, estado ou fenômeno da natureza. 
Exemplos de verbos: ler, estudar, brincar, chover etc.
Objeto: é o termo que completa o sentido de um verbo. 

Por exemplo: João comeu a maçã. 
Sujeito = João; Verbo = comeu; Objeto = a maça7. 

De acordo com QUADROS, PIZZIO e REZENDE (2009) os 
constituintes, ou seja, o sujeito, o verbo e o objeto, de uma sentença podem 
ser colocados em diferentes posições na sentença para expressar efeitos 
discursivos, mas não em todas ou em qualquer posição. Dependendo 
da ordem de alguns constituintes a sentença pode perder o seu real 
significado e, em alguns casos, podem ser consideradas agramaticais. Veja 
alguns exemplos de orações com os constituintes em posições diferentes:

3.1  Orações seguindo a ordem de sujeito-verbo-objeto (SVO):
JOÃO COMPRAR CARRO.  
EU GOSTAR MAÇÃ. 
EL@ EMPRESTAR LIVRO.

7 Para saber mais sobre esse assunto consulte uma gramática de Língua Portuguesa.
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3.2   Orações seguindo a ordem de sujeito- objeto- verbo (SOV):
JOÃO CARRO COMPAR?
EU MAÇÃ GOSTAR.
EL@ LIVRO EMPRESTAR.

3.3   Orações seguindo a ordem de verbo- objeto- sujeito (VOS):
LEVAR JOÃO O CARRO? 
GOSTAR MAÇÃ EL@?
EMPRESTAR LIVRO EL@.

3.4  Orações com tópicos: A sentença topicalizada anuncia o assunto a ser 
desenvolvido no decorrer do discurso. Veja exemplos destas sentenças 
em LIBRAS: 

NAMORAD@ EU TER “Namorado(a) eu tenho.”

SOL EU GOSTAR “Sol eu gosto”.
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3.5 Orações com foco: as sentenças com foco são usadas para destacar, 
enfatizar alguma informação. Exemplos:  EU NÃO-TER CARRO NÃO-
TER “Eu não tenho carro, não tenho”. Perceba que o constituinte “NÃO-
TER” é repetido ao final da sentença. Exemplos em LIBRAS: 

GOSTAR AJUDAR MÃE GOSTAR “Gosto de ajudar a mãe, gosto”. 

EU NÃO-QUERER BEBER NÃO-QUERER “Eu não quero beber, não 
quero”.



1.	 As identidades surdas

As identidades, abaixo descritas, diferem uma das outras e, 
vale ressaltar que, há a possibilidade de existirem muitas outras que, ainda, 
não foram descoberta. Pois cada indivíduo é único, desta forma, torna-se 
difícil construir grupos que se assemelhem em suas características, sejam 
ela físicas ou psíquicas. As identidades surdas definidas pela autora 
PERLIN (1998/2004) são as seguintes:

 
1.1 Identidade surda: são os surdos que se reconhecem como surdos e usam 
a língua de sinais como meio de comunicação. São pessoas politizadas 
que gostam de estar entre seus semelhantes na escola, associações de 
surdos, reuniões, lazeres, movimentos, festas etc. São nestes encontros 
surdo-surdo que se constrói a verdadeira identidade. Essa identidade 
está mais relacionada aos surdos filhos de pais surdos. “Eles são criados 
para conviver com o virtual do ser surdo sem que isso seja uma realidade 
particularmente perturbadora como o é para os filhos surdos de pais 
ouvintes.” (PERLIN, 1998, p. 48).

Capítulo 9
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1.2 Identidade surda incompleta: são os surdo que não se aceitam, negam a 
identidade surda e desenvolvem sentimento de inferioridade em relação 
aos ouvintes. Evitam envolvimento com outros surdos. Essa pode ser 
um tipo de identidade surda reprimida. Isto porque foi evitada, negada, 
escondida, ridicularizada etc. Há muitos casos de surdos cujas identidades 
foram escondidas, nunca puderam encontrar-se com outros surdos. 
Alguns foram mantidos em cativeiros pela própria família tornando-se 
seres incapacitados de decidirem-se por si mesmos. (PERLIN, 1998).
 
1.3 Identidades de transição: são os surdos oralizados, isto é, falam a 
língua portuguesa, no caso do Brasil, e, em certo momento, descobrem 
a comunidade surda e passam do mundo ouvinte para o mundo surdo. 

Perlin (1998) salienta que: 

[...] normalmente a maioria dos surdos passa por 
este momento de transição, visto que é composta por 
filhos de pais ouvintes. No momento em que esses 
surdos conseguem contato com a comunidade surda, 
a situação muda e eles passam pela des-ouvintização 
da representação da identidade. Embora passando por 
essa des-ouvintização os surdos ficam com seqüelas da 
representação que são evidenciadas em sua identidade 
em reconstrução. (PERLIN, 1998, p.51)

1.4 Identidade embaçada: são os surdos que não conseguem captar a 
representação da surdez. Comunicam-se por meio de alguns sinais ou 
gestos caseiros, pois nunca tiveram contato com a língua de sinais. 

1.5  Identidades Surdas Híbridas: fazem parte desta identidade os surdos que 
nasceram ouvintes e com o tempo se tornaram surdas.  Usam a língua de 
sinais e, no caso do Brasil, também falam a língua portuguesa. Aceitam-
se como surdos e participam das associações de surdos. “É na posse da 
língua de sinais que o sujeito surdo construirá a identidade surda [...] A 
maioria das narrativas tem como base a idéia de que a identidade surda 
está relacionada a uma questão de uso da língua. (STROBEL, 2008, p.89)
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1.6 Identidades flutuantes: são os surdos que têm consciência de sua surdez, 
porém, desprezam a cultura surda, não participam de associações e lutas 
políticas. Seguem a representação da identidade ouvinte. 

1.7 Identidades Surdas Diáspora: são os surdos que devido à necessidade de 
trocar experiência passam de um país a outro, de um estado a outro, ou 
ainda de um grupo surdo a outro8. 

2.	   O que é Cultura Surda?           

Perlin e Strobel (2006) afirmam que a cultura surda corresponde 
a línguas de sinais, história cultural, identidades surdas, leis, literatura 
surda, entre muitos outros aspectos que fazem parte deste povo.  O 
espaço cultural, normalmente, são as Associações de Surdos, local onde 
as comunidades surdas se encontram para discutir assuntos relacionados 
à política, estudos, encontros, eventos, festas etc. 

De acordo com Strobel (2008, p. 24):

Cultura surda é o jeito de o sujeito surdo entender o 
mundo e de modificá-lo a fim de se torná-lo acessível e 
habitável ajustando-os com as suas percepções visuais, 
que contribuem para a definição das identidades surdas 
e das “almas” das comunidades surdas. Isto significa 
que abrange a língua, as idéias, as crenças, os costumes 
e os hábitos de povo surdo.

STROBEL (2008) defende que a cultura surda é formada por 
artefatos culturais, e estes estão relacionados às experiências visuais, 
bem como à questão linguística, à literatura surda, à vida social e 
esportiva dos surdos, às artes visuais dos surdos, às lutas do povo 
surdo e algumas tecnologias que facilitam a acessibilidade dos surdos.

8 Se você deseja conhecer mais sobre o povo surdo acesse: www.pead.faced.ufrgs.br/sites/publico/
eixo7/libras/unidade1/comunidade_culturasurda.htm:acesso em 19/07/2011 
www.ines.gov.br/paginas/revista/debate3.htm: acesso em 19/07/2011
Sugestão de leitura: PERLIN, Gládis T.T. Identidades surdas. In Skliar Carlos (org.) A Surdez: um 
olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Editora Mediação, 1998
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Segundo a autora, os surdos possuem uma forma peculiar de 
apreender o mundo, pois suas experiências são por meio do canal visual. 
A língua de sinais constitui o “artefato linguístico” da comunidade surda 
e, essa é primordial para a cultura surda, sendo hoje reconhecida como 
primeira língua dessas pessoas.

É muito frequente ouvirmos as pessoas e as mídias dirigirem-
se aos surdos utilizando alguns termos, tais como: surdo-mudo, surdinho, 
mudinho, deficiente auditivo etc. Essas terminologias, na visão da cultura 
surda, são consideradas um erro social. Portanto faz-se necessário um 
esclarecimento a respeito dessas denominações: 

Sujeito surdo: é aquele que, conforme vimos na Identidade 
Surda, se aceita como surdo. É um cidadão politizado que usa a língua de 
sinais como meio de comunicação e luta por seus direitos. 

Surdo-mudo: é a mais antiga e incorreta denominação 
atribuída ao surdo. O fato de uma pessoa ser surda não significa que 
ela seja muda. A mudez é outra deficiencia sem conexão com a surdez. 
São minorias os surdos que também são mudos. O surdo só poderá ser 
considerado mudo se for constatada clinicamente deficiência em sua 
oralização impedindo-o de emitir sons. “Utilizar a língua dos sinais não 
significa ser mudo. Posso falar, gritar, rir, chorar, sons saem de minha 
garganta. Ninguém me cortou a língua! Tenho uma voz particular, só 
isso!” (LABORIT, 1994, p.199)

Portanto, o termo surdo-mudo é inadequado, pois o fato de 
ser surdo não quer dizer que também seja mudo9.  

Deficiente auditivo: este termo costumava ser utilizado 
pela corrente oralista que defendia o desenvolvimento da fala para que 
os surdos pudessem ser inseridos à sociedade. Esta corrente tratava o 
surdo com uma visão clinico-terapeutica, onde, depois de diagnosticada 
a surdez era classificada como leve, moderada, severa ou profunda com 
o objetivo de indicar o uso da prótese auditiva (aparelho auditivo). 

Laborit (1994, p. 79), sobre o termo “deficiente” faz a seguinte 
declaração:

9 Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Surdo-mudo: acesso em 15/07/2001. 
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[...] mas a ordem que se fez em minha cabeça, já então, 
recusar violentamente o rótulo de deficiente. Não sou. 
Sou surda. Tenho uma língua para me comunicar, 
companheiros que falam, meus pais que falam [...]

Os demais termos, acima citados, são considerados pejorativos 
e não devem  jamais ser utilizados ao referir-se aos sujeitos surdos.

Na cultura surda há algumas terminologias utilizadas para 
indicar um determinado grupo ou comunidade. Por exemplo:

Povo Surdo: são todas as pessoas surdas independente 
do seu grau linguístico. Reis (2006, p.19) explica que a expressão Povo 
Surdo significa uma estratégia de poder, de identidade. E as associações, 
organizações locais, nacionais ou mundiais de surdos, assim como 
as lutas, a cultura e as políticas são os fatores que constitui este povo. 
A autora afirma que não é uma simples comunidade a quem se podem 
impor regras, mas uma estrutura forte que se defende, e que tem seus 
próprios princípios.

De acordo com Strobel (2008, p. 29):

Quando pronunciamos ‘povo surdo‘, estamos nos 
referindo aos sujeitos surdos que não habitam no 
mesmo local, mas que estão ligados por uma origem, 
por um código ético de formação visual, independente 
do grau de evolução lingüística, tais como a língua de 
sinais, a cultura surda e quaisquer outros laços. 

Comunidade surda: Formada por todas as pessoas que de 
forma direta ou indireta estão envolvidas com surdos. São os amigos, 
professores, vizinhos, intérpretes, familiares etc. Strobel (2008, p. 29), 
explica que a comunidade surda:

[...] não é só de sujeitos surdos, há também sujeitos 
ouvintes- membros de família, intérpretes, professores, 
amigos e outros- que participam e compartilham os 
mesmos interesses em comuns em uma determinada 
localização. (...) Em que lugares? Geralmente em 
associação de surdos, federações de surdos, igrejas e 
outros.
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Conforme visto acima, a cultura surda é marcada pela língua 
de sinais, pelas diferentes identidades, pedagogias, políticas, leis, artes, 
literatura etc. As tecnologias de informações e comunicações (TICs), como: 
e-mail, Orkut, Messenger, facebook, sensor de choro para bebês, telefones 
celulares, companhia luminosa, relógios vibratórios, entre outros, são 
recursos importantes e facilitadores de comunicação para os surdos.

Conheça alguns livros de literatura que fazem parte da 
Cultura Surda10:

Conta a história de Joca, um menino especial, 
e seu amigo Tibi. Joca é surdo. Juntos, eles 
fazem uma descoberta que mudará a vida de 
Joca e de sua família.

Os livros Cinderela Surda e Rapunzel 
Surda são versões dos tradicionais 
contos que insere elementos da 
cultura e identidade surda. Essas 
releituras inéditas das histórias são 
acompanhadas da escrita de sinais 
(SW), ilustrações e versão em 
português. Voltada para o público 
surdo infantil, a obra é o resultado da 
pesquisa desenvolvida por Lodenir 
Becker Karnopp, Caroline Hessel e 
Fabiano Rosa.

10 http://books.google.com.br/books/about/Cinderela_surda.html?id=hp9MLsD6JXUC:acesso em 
19/07/2011
Para saber mais sobre a Literatura Surda acesse o site abaixo que foi organizado por um grupo de 
profissionais do Rio Grande do Sul – RS: www.literaturasurda.com.br: acesso em 19/07/2011. 
Indicação de leitura: SÁ, Nídia Regina Limeira de. Cultura, Poder e Educação de Surdos. Manaus:  
INEP, 2002.
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 Os autores contam a origem da língua 
de sinais através da criação do casal feita 
por Deus. Na história, os dois ficam sem 
roupa após comerem a maçã e vêem-se 
obrigados a usar a fala, já que as mãos 
estão ocupadas em esconder a nudez dos 
corpos.

Conta a história de um patinho surdo que 
nasce em um ninho de cisnes ouvintes.   
Mais tarde encontra sua família e aprende 
a língua de sinais usada pelos bichinhos da 
lagoa.

Dicionário virtual

Disponível em: www.acessobrasil.org.br/libras/: acesso em 15/07/2011
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Infelizmente são poucos os surdos que vivem em uma 
comunidade onde sua cultura é reconhecida e respeitada. Muitos surdos 
sequer sabem que existe uma cultura surda. “Nunca tinha visto adultos 
surdos [...] portanto, na minha cabeça, as crianças surdas nunca cresciam. 
Iríamos morrer, assim, pequenos.” (LABORIT, 1994, p. 32). 

Há surdos, principalmente, que vivem no interior, que não 
têm o privilégio de encontrar-se com outros surdos. Alguns até pensam 
que são os únicos que existem no mundo. 

Muitos profissionais continuam tentando transformar o 
surdo em ouvinte, deixando-os perdidos quanto à sua identidade. 
Alguns surdos agem de acordo com os objetivos almejados pelos pais, 
professores e outros ouvintes tentando falar, vivendo sobre a imposição 
da cultura dos ouvintes e sentindo-se um completo incompetente diante 
dos “fracassos”.

 
Curiosidade: Você sabia que os surdos costumam “batizar” as pessoas com 
um “SINAL” criado por eles?  Este sinal, normalmente, é criado com base em 
uma característica física da pessoa, por exemplo: sardas, pintas, cor dos olhos, 
forma como usa os cabelos (chanel, ondulados etc.), enfim, uma característica 
que se sobressai aos olhos dos surdos. O SINAL é uma forma que o surdo utiliza 
sempre que precisa referir-se a uma pessoa, pois, isso facilita sua comunicação não 
precisando utilizar a alfabeto manual cada vez que citar a pessoa em seu discurso.



1.	 Inclusão do surdo no contexto escolar

A inclusão de alunos surdos em salas regulares de ensino tem 
gerado conflitos e angústias aos profissionais envolvidos nesse processo.  
Apesar das lutas sistemáticas de algumas pessoas, como os surdos, 
professores e intérpretes de língua de sinais, entre outros, a inclusão, no 
Brasil, continua a passos lentos.

Professores que trabalham com alunos surdos em salas de 
aula (inclusão) enfrentam inúmeras dificuldades de comunicação. A 
maioria dos educadores argumenta que não tem formação ou não se sente 
preparado para trabalhar com esses alunos. 

Há algumas décadas as pessoas com necessidades educacionais 
especiais - PNEE - precisavam ser “preparadas” para ser inseridas à 
sociedade. O surdo, conforme visto no Capítulo 1, viveu períodos críticos 
e dolorosos, onde os ouvintes tentaram, a todo custo, transformá-los em 
ouvintes. Acreditava-se que, somente, desta forma poderiam fazer parte 
integrante da sociedade. Esta ação, de tentar aproximar as pessoas com 
necessidades especiais, do padrão considerado “normal” para, somente, 
depois serem inseridas à sociedade, denomina-se INTEGRAÇÃO. “Pelo 

Capítulo 10
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paradigma da integração, são as pessoas com necessidades especiais que 
devem adaptar-se aos sistemas [...]” (SASSAKI, 2006, p. 106).

Já no processo de INCLUSÃO são as pessoas, ou seja, 
a sociedade em geral que se prepara para receber as pessoas com 
necessidades especiais. “Pelo paradigma da inclusão, são os sistemas [...] 
que devem adaptar-se às necessidades das pessoas de tal forma que elas 
possam participar juntamente com as pessoas em geral. (SASSAKI, 2006, 
p.106). 

A aquisição da LIBRAS, pelos acadêmicos dos cursos de 
licenciatura, bacharelados etc., é um exemplo do processo de INCLUSÃO, 
visto que somos nós, ouvintes, que, agora, estamos aprendendo a língua 
dos surdos, e não, mais, eles aprendendo a nossa língua.

Sassaki (2006), conceitua inclusão social como um

[...] processo pelo qual a sociedade se adapta para 
poder incluir, em seus sistemas sociais gerais, pessoas 
com necessidades especiais e, simultaneamente, estas 
se preparam para assumir seus papéis na sociedade. A 
inclusão social constitui, então, um processo bilateral no 
qual as pessoas, ainda excluídas, e a sociedade buscam, 
em parceria, equacionar problemas, decidir sobre 
soluções e efetivar a equiparação de oportunidades 
para todos. (SASSAKI 2006, p 39)

Desta forma, analisa-se que as diversas tentativas de inclusão 
do surdo, em nosso meio escolar, considerado “normal”, nos remetem a 
uma sucessiva e decepcionante trajetória de muitos erros e pouquíssimos 
acertos. Isso ocorre porque a decisão final, de como as coisas devem ser 
feitas, sempre partem de pessoas ouvintes e nunca, ou quase nunca, se 
consulta o principal interessado, neste caso, o surdo.

Pode-se assim dizer que as pessoas ouvintes, ao tomar uma 
iniciativa destinada a beneficiar pessoas que não ouvem, acabam caindo 
na malha de sua própria rede por não “ouvir” uma pessoa que não 
ouve. “A inclusão social contribui para a construção de um novo tipo de 
sociedade através de transformações, pequenas e grandes, nos ambientes 
físicos [...] e na mentalidade de todas as pessoas.” (SASSAKI, 2006, p. 40),
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No Brasil, algumas escolas especiais e Centros de Atendimento 
Especializado para Surdos - CAES - estão sendo desativadas com a 
finalidade de incluir TODOS os alunos em salas regulares. O que antes 
era um recurso necessário, criado pelas próprias políticas públicas, 
hoje é visto como um modo de segregar as pessoas com necessidades 
educacionais especiais.

Recentemente a comunidade surda mostrou seu poder com 
um forte movimento na tentativa de evitar o fechamento da maior escola 
para surdos do Brasil, o Instituto Nacional de Educação de Surdos - 
INES. Nos dias 19 e 20 de maio de 2011 cerca de quatro mil pessoas, entre 
elas surdos, professores, intérpretes, familiares, lideres e simpatizantes 
marcharam em direção ao Ministério da Educação e Cultura - MEC - e ao 
Congresso Nacional, em Brasília, para defender o direito pela Educação 
Bilíngue para Surdos. 

A idéia de fechar o INES – Instituto Nacional de Educação 
de Surdos até o final de 2012 incitou muitas pessoas envolvidas com a 
Educação de Surdos a lutarem pelo direito linguístico dos surdos. Ao 
final dos debates entre as lideranças surdas com as pessoas ligadas ao 
MEC, deputados e senadores, os surdos tiveram a garantia de que o INES 
não será fechado11. 

No dia 16 de setembro de 2011 realizou-se, também, o 10º 
Congresso Internacional de Educação de Surdos na cidade do Rio de 
Janeiro. Neste evento cerca de 800 pesquisadores discutiram a inclusão 
de alunos surdos na rede regular de ensino. Entre eles havia os que eram 
contra e os que defendiam a inclusão dos surdos em salas regulares.

A diretora do Centro e Investigação sobre a Surdez da 
Universidade Autônoma de Barcelona, Professora Nuria Silvestre, 
defendeu a interação entre crianças surdas e ouvintes explicando que 
“[...] esse é um meio para incluir o surdo na sociedade. Mas há todo um 
caminho”, disse. “Sem o apoio do corpo docente e da comunidade escolar, 
a inclusão pode ser um fracasso. Não há caminho se não se começar a 

11  Disponível em: www.youtube.com/watch?v=dNxhbi-VLVw&feature=related: acesso em 
07/09/2011
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andar”12, completou fazendo referência à inclusão dos alunos surdos na 
rede regular de ensino, citando o poeta espanhol Antonio Machado.

O modelo espanhol foi contestado pela Federação Nacional 
de Educação e Integração dos Surdos - FENEIS - que defende escolas 
especializadas e bilíngues para surdos. 

A professora da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) e diretora de Políticas Educacionais da FENEIS, Patrícia Luiza de 
Rezende, resume como “massacrante” a situação da educação do surdo no 
Brasil. Para ela, a política de educação especial do Ministério da Educação 
impõe uma inclusão que não atende as peculiaridades e especificidades 
dos surdos.”Os surdos precisam ter uma educação bilíngue em que a 
língua de sinais seja uma língua de instrução e compartilhada na sala 
de aula. Como os surdos vão estudar nas escolas regulares se a língua 
dominante é a portuguesa?”, perguntou a professora.

Os professores bilíngues, que trabalham com surdos em 
escolas especiais ou em centros de atendimento especializado para 
surdos, são conhecedores da história da educação dos surdos, assim, 
como das metodologias adequadas à aquisição dos conteúdos escolares. 
Mas, infelizmente, os professores que trabalham no ensino regular com 
alunos surdos incluídos, desconhecem essas práticas metodológicas. E 
com isso os alunos surdos, ao invés de se sentirem incluídos, acabam 
sendo excluídos do processo escolar e impossibilitados de adquirir, de 
forma efetiva, o conhecimento. 

O Decreto 5.626/2005 que regulamenta a Lei 10.436/2002 torna 
obrigatória a Disciplina de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS -  em 
todos os Cursos de Graduação em Licenciatura, inclusive nos Curso de 
Fonoaudiologia, porém a falta do profissional habilitados na área tem 
impossibilitado as Instituições de Ensino Superior em cumprir a Lei. 

Ao inserir-se em um meio escolar, o surdo encontra inúmeras 
dificuldades, tanto socialmente como em relação aos conteúdos. Cabe 
à instituição de ensino a responsabilidade de tentar identificar as 
dificuldades desse aluno e as suas, procurando saná-las de maneira correta 

12 Leia a notícia completa  disponível em: http://saci.org.br/index.php?modulo=akemi&paramet
ro=32738: acesso em 28/09/2011
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e não ofensiva, sem marginalizar ou reprimir, isolar ou omitir. Além 
disso, levar sempre em conta que a presença do profissional Intérprete de 
Língua Brasileira de Sinais - TILS - em sala de aula, é fundamental para 
que o aluno surdo tenha acesso, efetivo, a todos os conteúdos. 

2 O tradutor intérprete da Língua de Sinais – TILS

O que é preciso para tornar-se um intérprete de Língua 
Brasileira de Sinais - LIBRAS/Língua Portuguesa? 

Antes de discutirmos essa questão vejamos o conceito de 
Intérprete de Língua de Sinais: “...é a pessoa que interpreta de uma 
dada língua de sinais para outra língua, ou desta outra língua para uma 
determinada língua de sinais.” Quadros (2004, p. 7):  

Segue mais uma definição deste profissional:

O tradutor e intérprete de Libras/Língua Portuguesa 
- TILS é o profissional bilíngue que oferece suporte 
pedagógico à escolarização de alunos surdos 
matriculados na Educação Básica, da rede regular de 
ensino, por meio da mediação lingüística entre aluno(s) 
surdo(s) e demais membros da comunidade escolar, 
de modo a assegurar o desenvolvimento da proposta 
de educação bilíngüe (Libras/Língua Portuguesa). 
(BRASIL, 2008).

Para tornar-se um Intérprete é necessário, primeiramente, ter 
fluência em LIBRAS. Para receber a certificação de tradutor intérprete 
de Língua de Sinais - TILS, o candidato deve ser aprovado por uma 
banca avaliadora, composta por surdos e ouvintes, fluentes em LIBRAS. 
A Federação Nacional de Educação e Integração de Surdos - FENEIS - 
oferece essa prova de seleção periodicamente. 

Há também o PROLIBRAS que é um programa promovido 
pelo Ministério da Educação e Cultura - MEC - e desenvolvido por 
Instituições de Educação Superior - IES - que tem por objetivo viabilizar 
a certificação de proficiência em Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS  - 
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bem como para a certificação de proficiência em tradução e interpretação 
da LIBRAS. 

O PROLIBRAS certifica pessoas surdas ou ouvintes, fluentes 
em Libras, interessadas em ser professores ou instrutores13 de LIBRAS 
assim como pessoas ouvintes, fluentes em Libras, aprovadas no exame de 
proficiência em tradução e interpretação interessadas em exercer a função 
de tradutor intérprete de língua de sinais – TILS.

A melhor forma de adquirir fluência, em LIBRAS, é entrar em 
contato e conviver com pessoas surdas. 

Quadros (2004, p. 28), cita alguns papéis do intérprete no 
que diz respeito aos preceitos éticos: confiabilidade (sigilo profissional); 
imparcialidade (o intérprete deve ser neutro e não interferir com 
opiniões próprias); discrição (o intérprete deve estabelecer limites no seu 
envolvimento durante a atuação); distância profissional (o profissional 
intérprete e sua vida pessoal são separados); fidelidade (a interpretação 
deve ser fiel, o intérprete não pode alterar a informação por querer ajudar 
ou ter opiniões a respeito de algum assunto, o objetivo da interpretação é 
passar o que realmente foi dito).

Conforme a Instrução N.º 008/08 compete ao profissional 
intérprete o cumprimento das seguintes atribuições. (BRASIL, 2008):

•	 Mediar situações de comunicação entre os alunos surdos e 
demais membros da comunidade escolar.
•	 Viabilizar a interação e a participação efetiva do aluno nas 
diferentes situações de aprendizagem e interação no contexto 
escolar.
•	 Informar à comunidade escolar sobre as formas mais 
adequadas de comunicação com o(s) alunos(s) surdo(s).
•	 Interpretar, de forma fidedigna, as informações e 
conhecimentos veiculados em sala de aula e nas demais 
atividades curriculares desenvolvidas no contexto escolar.
•	 Ter conhecimento prévio e domínio dos conteúdos e temas 
a serem trabalhados pelo professor, evitando a improvisação 

13 Instrutor: é a pessoa surda com certificação para ensinar a LIBRAS.
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e proporcionando maior qualidade nas informações 
transmitidas.
•	 Ter um relacionamento amistoso com o professor regente 
de turma, oferecendo informações adequadas sobre a 
importância da interação deste com o(s) alunos(s) surdo(s).
•	 Sugerir aos docentes a adoção das estratégias metodológicas 
visuais mais adequadas ao favorecimento da aprendizagem 
dos alunos surdos.
•	 Cumprir integralmente a carga horária designada (20 ou 
40 horas), de modo a oferecer apoio especializado aos alunos 
surdos em todas as disciplinas previstas na matriz curricular 
semanal para a série em questão.
•	 Participar das atividades pedagógicas que envolvem o 
coletivo da escola (reuniões pedagógicas, conselhos de classe, 
atividades festivas, entre outros).
•	 Submeter-se aos direitos e deveres previstos aos demais 
profissionais, no regimento da escola.
•	 Cumprir o Código de Ética que regulamenta a prática da 
interpretaçã  A Lei nº 12.319 14 que regulamenta a profissão de 
tradutor e intérprete da Língua de Sinais - TILS - foi aprovada 
somente em   setembro de 2010. O Intérprete de LIBRAS/
Português é um profissional bastante requisitado pelas 
instituições de ensino e pelas empresas públicas e privadas, 
mas infelizmente ainda não há intérpretes em número 
suficiente para a demanda do mercado. 

3. Algumas considerações sobre o processo de escrita do surdo15

A falta de conhecimento de alguns professores sobre a cultura 
surda e a forma com que os surdos escrevem acaba gerando certas 

14 Para saber mais acesse: http://librasestudossurdos.blogspot.com/2011/04/lei-n-12319-de-1-de-
setembro-de-2010.html: acesso em 08/10/2011
15 Algumas partes sobre esse aspecto foram escritas com base no artigo “Por que o surdo escreve 
diferente?” (STREIECHEN, 2011)  publicado na Revista Interlinguagens: Discutindo as interfaces 
da Língua, Literatura e Ensino. Para ler o artigo na íntegra acesse: http://www.revistainterlingua-
gens.com.br/sumario.php?pub_cod=3
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injustiças em relação às estratégias de avaliação utilizadas nas correções 
de textos produzidos pelos surdos.

Há elementos usados na Língua Portuguesa falada e escrita 
tais como: artigos, conjunções, preposições e, em alguns casos, certos 
tipos de verbos que não são usados em LIBRAS. Infelizmente, a maioria 
dos professores desconhece o fato de que o aluno surdo fala uma língua 
e precisa escrever em outra. E quando se trata de língua é importante 
lembrar que os surdos sentem-se, praticamente, estrangeiros em seu 
próprio País. Muitos professores que trabalham com surdos incluídos nas 
salas regulares não levam em consideração essa diferença linguística ao 
confrontar-se com um texto escrito pelo surdo. 

O professor não deve corrigir um texto produzido 
por um aluno surdo como se estivesse corrigindo um 
texto elaborado por um aluno ouvinte que usa a língua 
portuguesa naturalmente. Deve lembrar-se sempre 
do detalhe que a LIBRAS tem que ser vista como uma 
“outra” língua. E, mesmo reconhecida oficialmente 
em todo o território nacional, ainda é desconhecida 
pela maioria da população que não tem contato com a 
comunidade surda. Esta falta de conhecimento é uma 
das principais causas da marginalização social que os 
surdos sofrem até hoje. (STREIECHEN, 2011, p. 173).

Cabe, portanto, aos professores e pessoas que se relacionam 
com surdos levar sempre em consideração que estão lidando com outra 
língua e respeitarem essa diferença linguística assim como seus usuários. 

O Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005 que regulamenta 
a Lei 10.436 de 24 de abril de 2002, em seu Art. 14. § 1º, Incisos VI e VII, 
garante aos alunos surdos que as avaliações devem ocorrer em ambas as 
línguas, Portuguesa/LIBRAS e não apenas na modalidade escrita:
VI - adotar mecanismos de avaliação coerente com o aprendizado de 
segunda língua, na correção das provas escritas, valorizando o aspecto 
semântico e reconhecendo a singularidade lingüística manifestada no 
aspecto formal da Língua Portuguesa;
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VII – desenvolver e adotar mecanismos alternativos para avaliação de 
conhecimentos expressos em LIBRAS, desde que devidamente registrados 
em vídeo ou em outros meios eletrônicos e tecnológicos.

Este Decreto estabelece, inclusive, que os alunos surdos 
devem ter uma educação bilíngue, na qual a Língua Brasileira de Sinais é a 
primeira e a Língua Portuguesa, na modalidade escrita, a segunda. Neste 
modelo, a Língua Brasileira de Sinais é a língua de instrução no sentido 
de que vai possibilitar o acesso aos conteúdos de todas as disciplinas, 
inclusive de Língua Portuguesa. Para isso, ela deve ser adquirida pelas 
crianças surdas o mais cedo possível, o que, em geral, vai se dar na escola, 
preferencialmente na interação com interlocutores surdos, usuários da 
Língua Brasileira de Sinais.

Uma criança ouvinte aprende, desde muito pequena, através 
do canal auditivo e pela percepção visual, muitas palavras. Quando vem 
para a escola, seu vocabulário é amplo e suficiente para produzir textos. 
Apenas é preciso ensiná-la a ler e a escrever tais palavras. Ela já sabe que 
tal palavra denomina certo objeto fazendo a relação do significado com o 
significante, apenas não conhece o “código” escrito da palavra. 

Uma criança ouvinte pode comparar a palavra escrita 
com o som que escuta, depois com o sentido. Eu tinha 
que reescrever vinte vezes a palavras “mamãe”. Será 
que havia entendido, depois daquilo, o significado de 
mamãe? Era minha própria mãe que via diante de mim? 
Ou era uma outra coisa? Será que isso corresponde a 
uma mesa? (LABORIT, 1994, p 71):

O surdo grava todas as imagens que vê, mas não ouve, portanto 
não sabe as denominações. Quando vem para escola, não adianta apenas 
mostrar-lhe o sinal ou a escrita sem lhe apresentar o objeto e vice-versa. 
Portanto, a criança surda deve ser inserida à escola assim que a surdez for 
diagnosticada, pois, antes de iniciar o processo de alfabetização, ela deve 
adquirir uma língua, no caso das crianças surdas brasileiras, essa língua 
será a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS. 

Sobre a questão da aquisição da LIBRAS, Quadros (1997) 
aponta que:
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A Libras é adquirida pelos surdos brasileiros de 
forma natural mediante contato com sinalizadores, 
sem ser ensinada, consequentemente, deve ser sua 
primeira língua. A aquisição dessa língua precisa ser 
assegurada para realizar um trabalho sistemático com 
a L2, considerando a realidade do ensino formal. A 
necessidade formal do ensino da língua portuguesa 
evidencia que essa língua é, por excelência, uma 
segunda língua para a pessoa surda. (QUADROS 1997, 
p.84)

Quanto mais precoce a criança surda iniciar o processo de 
estimulação mais rápido ela irá se desenvolver.

Dependendo do grau da surdez da criança e da detecção 
precoce do problema, algumas famílias conseguem desenvolver 
uma linguagem própria e muito próxima à ideal. Mas estes casos são 
insignificantes em um contexto geral. Não podemos, portanto, generalizar 
e tomar como parâmetros casos isolados. 

No momento da produção escrita do aluno surdo o 
professor deve levar em conta que ele fala uma língua e precisa escrever 
em outra. E quando se trata de língua é importante lembrar que os 
surdos são praticamente estrangeiros em seu próprio País. Conforme 
visto  no Capítulo 2, a língua de sinais apresenta gramática e estrutura 
independentes e diferentes da língua portuguesa.  Em LIBRAS não há 
o uso de preposições, conjunções, artigos e alguns verbos. Por exemplo: 
uma pessoa surda ao perguntar: “quantos anos você tem?” ela sinalizará 
apenas: “IDADE” mais a expressão facial interrogativa. Veja outro 
exemplo: ‘“EU IR CASA” (LIBRAS). “Eu irei para casa” (Português).  
SILVA (2010) explica que durante a aquisição da linguagem escrita pelo 
aluno surdo é muito comum a ocorrência da interlíngua. A autora afirma 
que
 

[...] quando estão tentando elaborar mentalmente uma 
frase em português, há interferência da Libras e, muitas 
vezes, a frase escrita não será nem em uma língua nem 
em outra, mas em ambas. A essa mistura chamamos de 
interlíngua, o que significa que o aluno não se apropriou 
do português completamente e não se distanciou da 
Libras, está em processo. Uma frase típica de interlíngua 
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escrita por surdos é: casa ir. Essa frase representa seu 
aprendizado no português, em que o nome do lugar 
onde moramos é casa em que usamos o verbo ir quando 
anunciamos que haverá deslocamento de um lugar para 
outro. Porém ele desconhece a necessidade de conjugar 
o verbo para que haja concordância com a pessoa, com 
o sujeito da frase que, neste caso, seria eu irei. Além 
disso a pessoa surda ainda não aprendeu que, depois 
do verbo ir, é necessário o uso da preposição para. 
(SILVA, 2010, p.152).

Na Língua Portuguesa, quando flexionamos um verbo temos 
a idéia de tempo. Na LIBRAS quando queremos nos referir ao tempo e 
outras formas fazemos o uso de sinais auxiliares. Estes sinais é que darão 
a marcação do tempo, número e pessoas. Portanto, os sinais dos verbos 
não recebem afixos anexados à raiz como na língua portuguesa. Você 
viu no Capítulo 5 que “ESTUDAR” é um verbo que, na LIBRAS, não 
há concordância, visto que o sinal é sempre o mesmo independente de 
tempo, número e pessoa. 

Vejamos agora alguns exemplos de frases com este 
verbo: AMANHÃ EU ESTUDAR MATEMÁTICA VOCÊ ESTUDAR 
GEOGRAFIA. (LIBRAS). “Amanhã eu estudarei matemática e você 
estudará geografia.” (Português). NÓS ESTUDAR FUTURO. (LIBRAS). 
“Nós estudaremos.” (Português). 

Por isso o surdo, ao escrever, terá dificuldades em empregar 
os elementos que fazem parte da gramática da língua portuguesa e, na 
maioria das vezes, tenderá a usar a estrutura da língua que fala, ou seja, 
da língua de sinais. Mas, não significa que o surdo nunca fará uso destes 
elementos em seus textos, o que ocorrerá é que eles poderão estar mal 
empregados. Portanto, cabe ao professor estar consciente disso e ter um 
olhar diferenciado ao avaliar a escrita do surdo. 

Uma criança surda pode aprender satisfatoriamente o 
português se for corretamente estimulada e não repreendida de maneira 
ofensiva. O professor deve ter muita cautela e evitar rabiscar de vermelho 
os supostos erros da criança. Sempre levar em conta que está se tratando 
de um contexto bilíngue e resquícios da língua original do surdo sempre 
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aparecerá. Caso não entenda o que ele quis dizer, deve perguntar ao aluno 
e mostrar que está interessado em entendê-lo.

Diante disso, devemos levar em conta as palavras de Freire 
(1996, p. 71):

Não é possível respeito aos educandos, à sua dignidade, 
a seu ser formando-se, à sua identidade fazendo-se, se 
não se levam em consideração às condições em que eles 
vêm existindo, se não se reconhece à importância dos 
‘conhecimentos de experiência feitos’ com que chegam 
à escola. 

Outro aspecto importante a ser esclarecido é a respeito da 
leitura labial. A maioria das pessoas acredita que todos os surdos são 
capazes de fazer leitura labial, ou seja, ler os lábios das pessoas enquanto 
falam. Esse é um mito, pois nem todos os surdos fazem leitura labial. 

Montanher16 (2010, p. 16) afirma que: “O ouvinte não faz idéia 
do esforço que é para o surdo fazer leitura labial, é difícil entender o que 
as pessoas dizem, especialmente quando não articulam bem as palavras, 
usam bigodes, ficam de lado...”

O Brasil, por ser um País de dimensões continentais, pode-
se também observar que existem regionalismos e maneiras diferentes de 
se dizer a mesma coisa, dependendo da região ou do isolamento social 
que uma pessoa ou comunidade enfrenta: isso se falando de pessoas ditas 
“normais”.  Quando isso acontece agimos como se a nossa maneira de 
falar fosse a única correta e as outras não. O que pode soar estranho para 
nós também pode soar estranho para os outros. Para enfrentarmos um 
novo desafio devemos antes tentar compreendê-lo. 

16 Heloir Montanher é surdo graduado em Pedagogia e aluno do Curso de Licenciatura Letras/
Libras na modalidade a distância da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC no pólo da 
Universidade Federal do Paraná – UFPR. Trabalha como professor na UNIOESTE em Cascavel/
PR. Aprendeu Libras quando adulto, pois sua família incentivava o oralismo e não permitia o uso 
da língua de sinais em casa.



Este livro apresentou alguns aspectos históricos das pessoas 
surdas no Brasil e no mundo, onde foi possível compreender, por meio 
de uma linha do tempo, as principais metodologias que vigoraram na 
educação dos surdos. 

Desta forma, evidenciou-se também que a comunidade surda, 
após séculos de discriminação e sofrimento vêm, aos poucos, conseguindo 
ocupar seu lugar na sociedade. 

Os períodos obscuros vivenciados por muitas pessoas surdas, 
felizmente, ficaram para trás. Novas leis e diretrizes vão surgindo a cada 
dia, não para impor uma cultura, mas para devolver ao surdo o que lhe 
é de direito: usar sua língua natural, a língua de sinais, como forma de 
comunicação e optar pela metodologia que privilegia o uso desta língua 
para sua efetiva aprendizagem. 

Os aspectos linguísticos da LIBRAS foram discutidos e os 
parâmetros que regem a língua descritos de forma detalhada. Dentre 
essas questões destacou-se que a língua de sinais foi considerada língua a 
partir de 1960 com os estudos do linguista Willian Stokoe. 

Procurou-se também esclarecer os principais mitos criados 
em torno das línguas de sinais, entre eles: as línguas de sinais não são 
universais; não são compostas por mímicas; não são apenas “gestos” e, 
nem todos os sinais são icônicos. 

Considerações Finais
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Por meio dos estudos de Perlin (1998) e Strobel (2008), vimos 
os conceitos e as diferenças das identidades surdas, assim como a cultura 
surda que toma como base e como marca a língua de sinais. 

No último Capítulo demos ênfase à inclusão, destacando que 
os surdos sempre devem ser consultados quando o assunto diz respeito a 
eles, pois passou o tempo em que os ouvintes estabeleciam e ditavam as 
regras em relação à língua e metodologias educacionais utilizadas para a 
educação dessas pessoas. Hoje, felizmente, os surdos têm demonstrado 
que têm poder, força e discernimento para decidir o que é melhor para 
suas vidas em todos os aspectos. 

De forma sucinta, mostrou-se que a língua de sinais é 
considerada a primeira língua (ou língua natural) do surdo e a língua 
portuguesa (escrita), a sua segunda língua. Entretanto, na escola, o surdo 
fala uma língua (LIBRAS) e escreve em outra (Português), portanto, ele 
apresentará dificuldades em produzir textos escritos seguindo as regras 
da Língua Portuguesa, mas o Decreto 5.626/2005 assegura o direito dos 
alunos surdos serem avaliados de forma diferenciada. 

A importância do tradutor intérprete de língua de sinais - 
TILS - para os alunos surdos, também foi um assunto abordado no último 
Capítulo. 

Espero que ao final da leitura e estudo deste livro eu possa 
ter contribuído para despertar o desejo em aprender essa maravilhosa 
língua, e deixo aqui o convite em nome da comunidade surda: vamos 
compartilhar e cultuar esta nova língua, trocar experiências e dificuldades, 
formar comunidades presenciais ou virtuais e desenvolver novas ideias. 
Participem, criem comunidades, sites de relacionamento e tudo o que 
estiver ao alcance! 

O convívio permanente com pessoas surdas nos proporciona 
oportunidades de sociabilidade, afinidade e uma visão que jamais 
poderão ser descritas neste ou em qualquer outro livro.
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